LEI 261/2006

Cria os empregos públicos que especifica, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE QUARTO CENTENÁRIO, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU, e eu REINALDO KRACHINSKI, Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º. Ficam criados na Prefeitura Municipal de Quarto Centenário, os empregos públicos a seguir relacionados:

I – Médico, 02 (dois) vagas, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, salário mensal de R$ 6.450,00 (seis mil quatrocentos e cinqüenta reais);

II – Enfermeiro, 1 (um) vaga, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, salário mensal de R$ 1.569,75 (hum mil, quinhentos e sessenta e nove reais e setenta e cinco centavos);

 III - Auxiliar de enfermagem, 01(um) vaga, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, salário mensal de R$ 712,70 (setecentos e doze reais e setenta centavos);

 IV – Agente comunitário de saúde, 11 (onze) vagas, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, salário mensal de R$ 380,00 (trezentos e oitenta reais);
V - Agente de endemias, 02 (dois) vagas, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, salário mensal de R$ 400,00 (quatrocentos reais).
Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PAÇO MUNICIPAL “29 de Abril”

Quarto Centenário, 16 de Outubro de 2006.

REINALDO KRACHINSKI 

Prefeito Municipal

DESCRIÇÃO DOS CARGOS

Agente Comunitário de Saúde

· desenvolver e executar ações de prevenção e promoção da Saúde, por meio das ações educativas e coletivas, preferencialmente nos domicílio e na comunidade, sob supervisão competente;

· desenvolver ações que busquem a integração entre equipes de saúde e a população adscrita à unidade básica de saúde, considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividades;

· realizar, em conjunto com a equipe de saúde, atividades de planejamento e avaliação das ações de saúde no âmbito social de adscrição da unidade básica de saúde;

· desenvolver ações de promoção social e de proteção e desenvolvimento da cidadania no âmbito social e da saúde;

· desenvolver, em equipes, ações de promoção da saúde visando a melhoria da qualidade de vida, a gestão social das políticas públicas de saúde e o exercício do controle da sociedade sobre o setor da saúde;

· desenvolver ações de prevenção e monitoramento dirigidas a grupos específicos e a doenças prevalentes, conforme definido no plano de ação da equipe de saúde e nos protocolos específicos da saúde pública;

· colaborar nas ações de vigilância em saúde; realizar levantamento de estudos, coleta de dados populacionais e estatísticas vitais;

· desenvolver ações de prevenção e monitoramento dirigidas às situações de risco ambiental e sanitário para a população, conforme plano de ação da equipe de saúde;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.
         Agente da Endemias

a)
atribuições e responsabilidades gerais:

· realizar levantamento de índices de densidade larvária;

· orientar o morador ou responsável por estabelecimento comercial ou industrial sobre como evitar criadouros de Aedes aegypti em sua casa ou estabelecimento;

· realizar controle mecânico de criadouros (casa a casa), através de remoção, destruição, mudanças de posição ou de localização desses criadouros, com a ajuda do morador;

· realizar controle químico através de aplicação de larvicida (tratamento focal) nas situações em que as medidas de controle mecânico não sejam suficientes para eliminar todos os criadouros potenciais existentes;

· participar da avaliação dos resultados;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

b)
atribuições e responsabilidades gerais quando atuando na coordenação:

· participar da elaboração do planejamento municipal das ações de vigilância entomológica e combate a vetores;

· elaborar a programação dos agentes sob sua supervisão e acompanhar seu desenvolvimento;

· controlar a freqüência dos agentes;

· realizar a supervisão direta e indireta do trabalho desenvolvido pelos agentes;

· dar o apoio necessário aos agentes quanto à equipamentos, insumos, boletins e folhetos utilizados na realização das atividades;

· participar da avaliação dos resultados;

· participar como monitor em treinamentos e reciclagens de agentes;

· realizar controle mecânico de criadouros (casa a casa), através de remoção, destruição, mudanças de posição ou de localização desses criadouros, com a ajuda do morador;

· realizar controle químico através de aplicação de larvicida (tratamento focal) nas situações em que as medidas de controle mecânico não sejam suficientes para eliminar todos os criadouros potenciais existentes;

· participar nas atividades de telagem de caixas d’água;

· realizar identificação das larvas coletadas pelos agentes de campo;

· realizar conferência, digitação e relatórios dos boletins produzidos em campo;

· realizar pesquisa larvária e tratamento perifocal e focal de pontos estratégicos e armadilhas;

· orientar o responsável pelo ponto estratégico sobre medidas para melhoria das condições sanitárias do estabelecimento;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

          Auxiliar de Enfermagem

a)
atribuições e responsabilidades gerais:

· exercer atividades de nível médio, de natureza repetitiva, envolvendo serviços auxiliares de enfermagem, sob supervisão;

· participar em nível de execução simples em processos de tratamento;

· observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas;

· efetuar controle de pacientes e de comunicantes em doenças transmissíveis;

· participar de atividades de educação em saúde;

· auxiliar o enfermeiro e o técnico de enfermagem na execução destes programas; 

· encaminhar o paciente ao banho ou promover o banho de leito;

· realizar mudança de cúbito;

· trocar roupas;

· realizar procedimentos de suporte avançado de vida;

· realizar anotações no prontuário;

· receber, preparar e encaminhar pacientes para cirurgia;

· auxiliar em procedimentos cirúrgicos e anestésicos;

· observar o quadro pós-operatório;

· realizar visitas domiciliares;

· esterilizar ou preparar materiais para esterilização;

· acompanhar e transportar pacientes;

· integrar e participar de reuniões de equipe;

· atuar de forma integrada com profissionais de outras instituições;

· atuar em equipe multiprofissional;

· desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

b)
atribuições e responsabilidades quando atuando na área de medicina do trabalho:

· exercer atividades de nível médio, envolvendo serviços auxiliares de enfermagem do trabalho sob supervisão, bem como a participação em nível de execução simples, em processos de tratamento;

· observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação;

· prestar os primeiros socorros em local de acidente e/ou ambulatório, providenciando a remoção do trabalhador para a unidade de atendimento mais próxima, se necessário, sob a  supervisão do enfermeiro;

· participar de atividades de educação em saúde do trabalhador, bem como em programas para prevenção de acidentes;

· auxiliar o enfermeiro do trabalho e o técnico de enfermagem do trabalho na execução dos programas de educação e saúde do trabalhador;

· atuar em equipe multiprofissional;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

         Enfermeiro

a)
atribuições e responsabilidades gerais:

· desenvolver e implementar ações de educação, prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde individual e coletiva;

· sistematizar a assistência de enfermagem nas diferentes fases do ciclo vital;

· identificar e atuar em situações de risco à saúde;

· supervisionar a equipe de enfermagem;

· participar da elaboração de protocolos de assistência;

· atuar em equipe multiprofissional;

· participar do planejamento das atividades a serem desenvolvidas, na instituição, por residentes, estagiários e voluntários;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

b)
atribuições e responsabilidades quando atuando na área de medicina do trabalho:

· coordenar, supervisionar, orientar e desenvolver serviços de enfermagem aos trabalhadores portadores de doenças profissionais e acidentados do trabalho;

· promover e exercer atividades de vigilância e ações educativas voltadas à saúde do trabalhador;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

c)
atribuições e responsabilidades quando atuando na área de Vigilância Sanitária:

· desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador;

· fiscalizar ambientes públicos e privados, promovendo a vigilância de produtos e serviços que  afetam a saúde;

· analisar e avaliar sistemas de informações e banco de dados;

· articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos e privados, visando a promoção à saúde;

· investigar surtos, acidentes e ambientes de risco;

· planejar e atuar em ações de controle e prevenção à agravos, epidemias e endemias;

· promover atividades de capacitação, formação e educação;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

        Médico

a)
atribuições e responsabilidades gerais:

· atuar em equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos terapêuticos individuais, familiares e coletivos em unidades de saúde e nas comunidades locais, realizando clinica ampliada;

· realizar atendimento ao paciente;

· emitir atestados;

· realizar procedimentos cirúrgicos;

· realizar encaminhamentos com ou sem preenchimento dos prontuários;

· articular recursos intersetoriais disponíveis para diminuição dos agravos à saúde dos pacientes;

· participar do planejamento das atividades a serem desenvolvidas na instituição por residentes, estagiários ou voluntários;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.

b)
atribuições e responsabilidades quando atuando na área de vigilância sanitária:

· fiscalizar ambientes públicos e privados de alta, média e baixa complexidade;

· promover a vigilância em produtos e serviços que possam afetar a saúde, exigindo providências de pronta regularização, de acordo com a legislação vigente;

· analisar  documentos recebidos  das atividades fiscalizatórias;

· analisar e avaliar sistemas de informações e banco de dados, elaborando gráficos e documentos estatísticos;

· orientar e atender o público em geral;

· avaliar o impacto de medidas adotadas na fiscalização;

· promover reuniões técnicas inter-institucionais;

· atuar como agente multiplicador;

· analisar e acompanhar os encaminhamentos de processos administrativos;

· desenvolver  projetos internos e inter-setoriais de fiscalização e intervenção;

· articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos, envolvendo saneamento, meio ambiente e riscos sobre a saúde humana, ambiental e de animais;

· efetuar pesquisas em novas legislações e informações técnicas (municipal, estadual, federal e internacional) de uso na área de vigilância da saúde pública;
· investigar surtos, acidentes e ambientes de risco;

· planejar e atuar em ações de controle e prevenção à agravos, epidemias e endemias; 

· promover atividades de capacitação, formação e educação;

· elaborar relatórios técnicos sobre atividades desenvolvidas;

· executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e grupo ocupacional.
